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A CAMINHADA DO ARREPENDIMENTO
Daniel Santos*  

RESUMO
Como acompanhar uma pessoa sob disciplina eclesiástica que precisa 

demonstrar que está realmente arrependida? Deus não nos deu a capacidade 
de ver o coração e os pensamentos de um indivíduo, muito menos detectar a 
presença de arrependimento genuíno. Observar a caminhada de alguém com o 
objetivo de averiguar se aquela pessoa já se arrependeu completamente do que 
fez é uma tarefa fácil e inconscientemente levada para o campo da subjetividade. 
Devemos confiar somente naquilo que alguém confessa estar experimentando 
ou precisamos comparar o que ele confessa com as suas atitudes? O Salmo 51 
descreve essa trajetória. Esse é o foco deste artigo, observar criteriosamente a 
caminhada de Davi após ter sido confrontando por Deus. Há diversos pontos 
que precisam ser considerados quando lemos esse salmo, o qual, a meu ver, 
não tem recebido a devida atenção. Ao observar o caminho do arrependimento 
de Davi, consigo identificar alguns pontos muito claros que podem ser usados 
como um guia para aqueles que precisarão acompanhar pessoas sob disciplina, 
as quais precisam mostrar evidências de arrependimento.
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INTRODUÇÃO
Qualquer tipo de pecado representa um afastamento de Deus; qualquer 

tipo de arrependimento exigirá também uma caminhada de volta para Deus. 
O arrependimento a que me refiro neste artigo não é um processo, mas uma 
decisão que dá início a um processo. É esse processo que chamarei daqui para 
a frente de uma caminhada que nos aproxima de Deus e nos afasta do pecado. 
Há diversos fatores que contribuem para que uma pessoa se arrependa do que 
fez e raramente tais fatores podem ser vistos por nossos olhos. Isso significa 
dizer que nem sempre saberemos se uma pessoa realmente se arrependeu, 
muito menos os fatores que a levaram àquela decisão. É aqui que entra o papel 
da caminhada que inicia com a decisão de se arrepender. Ela, sim, é algo que 
podemos ver, avaliar e então tirar nossas conclusões. Por essa razão, é indis-
pensável que a pessoa arrependida inicie uma caminhada no sentido inverso 
ao que vinha sendo trilhado, a fim de que as evidências de arrependimento 
sejam observadas. 

É importante esclarecer que o arrependimento tratado neste artigo não é 
aquele arrependimento fruto do chamado eficaz, da graça irresistível, o qual 
inaugura nossa vida cristã.1 O arrependimento tratado aqui tem a ver com o 
arrependimento de pecados ao longo da nossa vida cristã. O objetivo por trás 
deste artigo é observar minunciosamente o caminho do arrependimento: o 
movimento que nos afasta do pecado e nos aproxima de Deus. O caminho do 
arrependimento nunca se mostrou fácil nem rápido. Acompanhar a trajetória 
de uma pessoa arrependida é uma tarefa triste e, ao mesmo tempo, gratifi-
cante. É triste porque observamos que nem tudo o que destruímos por conta 
do nosso pecado pode ser reconstruído do modo como gostaríamos, por mais 
sincero e persistente que seja nosso arrependimento. Sempre haverá algumas 
consequências do pecado que acompanharão a alma arrependida por longos 
anos; isso, sem dúvida, é algo triste. Por outro lado, a trajetória de uma pessoa 
arrependida é também gratificante, pois permite observarmos o peso do pecado 
sendo progressivamente retirado da alma contrita e arrependida. Observar a 
caminhada de uma pessoa arrependida significa, muitas vezes, assistir a um 
processo de reconstrução do vigor espiritual outrora fragilizado pela mão do 
Senhor que pesou dia e noite sobre aquela vida. Isso é gratificante.2

1 Ver a esse respeito a descrição da ordo salutis em: BERKHOF, Louis. Systematic Theology. 
Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1964, p. 418.

2 Para uma lista de elementos indispensáveis para compreender o arrependimento, ver a lista 
sugerida por: OLSON, Dennis T. “Is the Concept of ‘Repentance’ a Modern Imposition on the Old Tes-
tament?: Psalm 51 as a Test Case”. Word & World. Supplement Series 7 (2017): 86-96, p. 88. Comparar 
com: NASUTI, Peter. “Repentance and Transformation: The Role of the Spirit in Psalm 51”. The Bible 
Today 57, n. 4 (2019): 213-219.
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Embora todo pecado seja uma ofensa primariamente contra Deus e, por 
causa disso, o arrependimento sempre terá o mesmo perfil básico que é o retorno 
à comunhão com ele, não devemos simplificar demais a duração e as etapas 
dessa caminhada que nos conduz de volta à presença de Deus. Há pecados dos 
quais nos arrependemos que precisarão de uma vida inteira para reconstruir os 
danos causados. Algumas vezes descobriremos que não viveremos o suficiente 
para concluir essa caminhada do arrependimento; a graça de Deus se incum-
birá de concluir o que nossa vida passageira deixou inacabado. Isso não deve 
ser uma desculpa para não levarmos a sério a caminhada ou um motivo para 
o desânimo. As etapas que seguimos em nossa caminhada de arrependimento 
visam conduzir-nos de volta à comunhão com Deus, ao mesmo tempo em que 
o relacionamento com o próximo que ofendemos é reconstruído. 

Deus nos perdoa imediatamente após nossa decisão de nos arrepender. 
Ele não precisa assistir à nossa caminhada, pois conhece cada um de nossos 
passos, mas a pessoa contra quem pecamos não consegue ver a motivação da 
nossa decisão de nos arrepender. Dependendo do tipo de pecado cometido, as 
pessoas terão muitas razões para duvidar de qualquer atitude de nossa parte 
indicando que estamos verdadeiramente arrependidos. 

Coloque-se no lugar da pessoa ofendia. Imagine ouvir da boca de al-
guém que lhe causou algum mal o tradicional pedido de desculpas: “Você me 
perdoa?” Responder a um pedido de perdão como esse sempre desperta em 
nós a dúvida quanto à legitimidade do pedido. Essa dúvida está relacionada à 
falta de instrumentos para verificar se há ou não um arrependimento genuíno 
por trás do pedido. Não é fácil saber se a pessoa entende o que está pedindo e, 
mais importante, se ela entende a gravidade do que fez. Reter o perdão pode 
ser prejudicial à parte ofendida bem como à parte ofensora, mas perdoar pre-
maturamente também pode ser prejudicial a ambos. Aqui novamente entra em 
cena a importância da caminhada do arrependimento. Precisamos ter tempo 
para “ver o arrependimento”. Por outro lado, precisamos estar certos do que 
realmente estamos esperando ver. Seja realista. Você não pode esperar ter a 
certeza de que a pessoa nunca mais cometerá o mesmo erro para então perdoar. 
A única maneira de ver se uma pessoa “nunca mais” repetirá o mesmo erro 
é esperar que ela viva todo o seu período de vida. Veja que o critério “nunca 
mais” não se mostra eficiente. Precisamos de outros critérios. 

Isso nos leva ao Salmo 51. Os pecados, suas consequências e os castigos 
oriundos desse triste episódio na vida do rei Davi estão registrados na Bíblia 
com o objetivo de nos oferecer uma perspectiva de como avaliarmos a ca-
minhada do arrependimento. O salmista apresenta um excelente roteiro para 
usarmos nessa caminhada ao ajudar outros que necessitam dessa orientação. 
Após ter se tornado parte das Escrituras, o relato do que aconteceu com Davi 
deixa de ser apenas um trecho do diário de alguém que resolveu compartilhar 
os erros que o afastaram de Deus e os caminhos que o trouxeram de volta.  
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O relato do Salmo 51 é um roteiro inspirado e nos encoraja a usá-lo em nossa 
própria vida. Olhar para o Salmo 51 como parte das Escrituras não significa 
mais olhar somente para o pecado de Davi, mas para um padrão recorrente de 
pecado e arrependimento observado ao longo da história. Isso não nos deso-
briga da necessidade de conhecer e entender o contexto histórico em que essas 
coisas aconteceram, mas na medida em que nos aprofundamos nos detalhes 
das tragédias desse homem não podemos nos esquecer de que estamos olhando 
para um retrato comum a muitas pessoas. 

1. AS CIRCUNSTÂNCIAS DO PECADO DE DAVI
É muito comum ouvir de pessoas que conhecem um pouco da história 

de Davi a expressão com a qual ele é apresentado algumas vezes nas Escri-
turas – “um homem segundo o coração de Deus”.3 Para os que conhecem 
um pouco mais sobre a vida desse rei, essa frase é vista com certo grau de 
surpresa. Mesmo que não tenhamos qualquer interesse em denegrir a imagem 
de Davi, apresentá-lo como um homem segundo o coração de Deus instiga 
uma inevitável especulação sobre o modo como devemos entender os seus 
desvios morais que a própria Bíblia faz questão de narrar. Será que a expres-
são “segundo o coração de Deus” significa “um tipo de homem conforme o 
coração de Deus” ou “um homem escolhido pelo coração de Deus”? Há muita 
diferença entre essas duas afirmações. No primeiro caso a expressão estaria 
apresentando Davi como um tipo de modelo, ainda que imperfeito, do homem 
que Deus espera. No segundo caso, a expressão estaria indicando que Davi 
foi uma “escolha do coração de Deus”. Qual dessas opções devemos adotar 
na leitura dessa expressão? A discussão dos próximos parágrafos nos ajudará 
a responder a essa pergunta.

3 A LXX acrescenta no diálogo entre Acsa e Calebe com respeito à terra de Canaã a expressão 
κατὰ τὴν καρδίαν αὐτῆς (“segundo seu coração”, Jz 1.15) que não encontra o correspondente no texto 
massorético (כלבבו). Esta expressão é a mesma utilizada por Samuel para dizer que Deus procurou um 
homem “segundo o seu coração” (κατὰ τὴν καρδίαν αὐτοῦ de 1Sm 13.14). Porém, veja que no caso de 
Calebe, não há um aspecto moral envolvido, pois o objeto da discussão eram fontes de água. Portanto, 
a expressão κατὰ τὴν καρδίαν parece indicar uma escolha ou deliberação acerca do objeto (quais fontes 
de água). O Salmo 20.5[4], na LXX 19.5, também aponta para a utilização desta expressão em um 
contexto de escolha/vontade. Tanto o TM como a LXX que apresentam a primeira parte do versículo 
como “Dê a ti conforme o teu coração [κατὰ τὴν καρδίαν - LXX]”, indicam o sentido disto no verso 
paralelo “e todos os teus planos [vontades] cumpram-se”. O próprio Davi, em resposta à aliança feita 
pelo Senhor (registrada em 2Sm 7.1-17 e 1Cr 17.1-15) dá a entender que sua posição é segundo a von-
tade/escolha de Deus: “Ó SENHOR, por amor de teu servo e segundo o teu coração [κατὰ τὴν καρδίαν], 
fizeste toda esta grandeza, para tornar conhecidas todas estas grandes coisas” (1Cr 17.19; ver 2Sm 7.21, 
que faz o paralelo de “segundo o teu coração” com “segundo a tua palavra”). O único exemplo do Novo 
Testamento vincula a vontade do Senhor à escolha de Davi: “E, tendo tirado a este, levantou-lhes o rei 
Davi, do qual também, dando testemunho, disse: Achei Davi, filho de Jessé, homem segundo o meu 
coração, que fará toda a minha vontade” (At 13.22).
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Consideremos o episódio descrito no título desse salmo: “Quando o 
profeta Natã veio ter com ele, depois de haver ele possuído Bate-Seba”. Ob-
serve alguns detalhes relevantes que aconteceram antes, durante e depois de 
Natã ter ido ao encontro de Davi. Inicialmente, Davi demonstrou abandono 
ou desvio de suas responsabilidades como rei. A expressão “no tempo em que 
os reis saíam para a guerra” (לְעֵֵת צֵֵאת)4 pressupõe que o leitor original do Livro 
dos Reis saberia que tempo é esse e o tipo de atividades com que um rei se 
ocupava em tempos assim. 

Em segundo lugar, esse episódio na vida de Davi revela ociosidade. Ob-
serve que ele não se absteve de sair para a guerra como os demais reis faziam 
para poder se ocupar com outro tipo de atividade. Sua decisão foi de ocupar-se 
com a ociosidade de uma rotina palaciana que não tinha nem objetivo ou ati-
vidade específicos. Ao fazer isso, Davi se coloca em uma situação que o torna 
vulnerável aos perigos associados com a vida ociosa que não raramente incluem 
ciladas do inimigo. Observe que as circunstâncias que culminaram na grande 
tragédia moral da vida de Davi começaram com o acúmulo de trivialidades 
aparentemente incapazes de engendrar um cenário completo de adultério e 
homicídio. Esse é o grande engano daqueles que não conseguem enxergar o fim 
das coisas que consideramos pequenas. Pequenas coisas, como ficar em casa e 
passear no terraço, não são capazes de nos fazer pecar como Davi pecou, pois o 
pecado é, mais do que qualquer coisa, uma decisão pessoal e não o resultado do 
ambiente no qual nos encontramos. Pequenas coisas se tornam grandes coisas 
quando as entregamos nas mãos de um coração enganoso e corrupto, o qual é 
capaz de fazer, sozinho, aquilo que nunca havíamos imaginado. Esse é o grande 

4 Como muitas versões interpretam 2Sm 11.1 acrescentando a ideia de que era “na primavera” 
(ESV, NIV), no hebraico (ויהי לתשׁובת השׁנה - “na virada do ano”), o tempo em que os reis iam à guerra, 
a maior parte dos estudiosos entende este como sendo o período de condições climáticas ideal para 
campanhas militares. “O período entre as fortes chuvas de inverno e a colheita” (ANDERSEN, A. A.  
2 Samuel. Word Biblical Commentary. Dallas: Word Books, 1989), quando os exércitos poderiam se 
movimentar com maior facilidade e se alimentar dos produtos amadurecidos nos campos inimigos. Cf. 
BERGEN, Robert A. 1, 2 Samuel. The New American Commentary. Nashville: Broadman & Holman, 
1996, p. 364. Curiosamente, o texto de 2Reis 20.21, 22 e 26 dá a entender que eram buscadas revanches 
depois de um ano, o que pode ser uma evidência da preferência por guerras em apenas uma determina-
da parte do ano: “O rei de Israel saiu e destroçou os cavalos e os carros de guerra dos sírios, impondo-lhes 
grande derrota. Então o profeta foi até o rei de Israel e lhe disse: [...] daqui a um ano o rei da Síria 
voltará a atacar. [...] Decorrido um ano, Ben-Hadade convocou os sírios e subiu a Afeca para lutar con-
tra Israel”. A virada do ano (primavera) também foi o momento em que Nabucodonosor escolheu para 
levar o rei Joaquim e os utensílios do templo de Jerusalém para a Babilônia (cf. 2Cr 36.10). Heródoto 
sinaliza no mínimo a preferência pelas batalhas na primavera: “Reunidas todas estas tropas [egípcios e 
babilônicos] com as suas [Creso, rei da Lídia], estava resoluto a descansar no inverno e marchar de novo 
contra o inimigo [Ciro e os persas] no princípio da primavera” (p. 51). Ciro, que se saiu vitorioso, tam-
bém optou por movimentar suas tropas no início da primavera para retornar à Babilônia (p. 106). HE-
RODOTO DE HALICARNASO. Los nueve libros de la historia. Disponível em: http://www.dominio-
publico.gov.br/ download/texto/ bk000437.pdf. Acesso em: 23 maio 2023.
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perigo das pequenas coisas: o fato de serem pequenas nos deixa confortáveis 
com a possibilidade de relevar os perigos que se arregimentam por meio delas. 

Em terceiro lugar, Davi usou de sua influência como rei para incluir pes-
soas em seu erro. Há dois pontos que merecem nossa atenção aqui. Primeiro, 
Davi consultou seus servos quanto à identidade daquela mulher. Enquanto a 
cobiça da mulher do próximo estava apenas em seu coração, o caso ainda era 
desconhecido dos demais. No momento em que ele usa pessoas para am-
pliar seu conhecimento daquilo que seu coração cobiçava, Davi torna público 
o seu desejo e envolve pessoas no processo que culminará em grande tragédia. 
Perguntar sobre a identidade daquela mulher deve ser visto como o uso de sua 
influência, pois, sendo rei, ele sabia que seus servos não teriam a liberdade ou 
até mesmo a responsabilidade de adverti-lo do seu ato de cobiça. Tivesse ele 
perguntado a mesma coisa ao profeta Natã, por exemplo, certamente a resposta 
seria diferente.5 O profeta teria dito quem era aquela mulher e acrescentado 
ainda o modo como sua pergunta revelava a cobiça pecaminosa de seu coração. 
O segundo ponto que merece nossa atenção nesse contexto tem a ver com nos-
sas amizades, as pessoas que escolhemos ou permitimos estar ao nosso lado. 
A lição básica a ser aprendida aqui é a importância de se ter boas companhias; 
pessoas envolvidas com ociosidade geralmente dão passos importantes para o 
agravamento do seu pecado na companhia de amigos. A escolha das pessoas 
que costumamos ter ao nosso lado é determinante para livrar-nos em momentos 
assim. O grande exército composto das nossas paixões carnais e as milícias 
do mal precisam ser contidos com outro exército formado de pessoas sábias 
ao nosso lado que irão, em momentos de fraqueza, dizer o que não queremos 
ouvir a fim de não fazermos o que queremos fazer. 

Em quarto lugar, Davi demonstra claramente atos de desespero ao fazer 
ou ordenar que se fizessem coisas inimagináveis para que seu pecado não fosse 
descoberto. O trajeto que nos conduz para longe da comunhão com Deus e que 
nos deixa à vontade para desfrutar de forma plena as nossas paixões carnais 
começa, como já dissemos, com pequenas coisas. Se considerarmos os fatos, 
não há realmente nenhuma conexão lógica e necessária entre passear em seu 
palácio e o adultério que se originou daquela situação. Davi deve ter passeado 

5 Uma das marcas distintivas do relato bíblico é não esconder os pecados de seus principais 
personagens, mesmo que estes façam parte do povo de Deus. Como Davi, outros homens que viveram 
pela fé foram confrontados por pessoas próximas a eles. Os principais exemplos são: 1) Abraão ao ser 
confrontado por Abimeleque (mesmo este não integrando o povo de Deus) com respeito ao fato de 
Abraão ter ocultado que Sara era sua mulher (cf. Gn 20); 2) Moisés ao ser confrontado por sua esposa 
Zípora no momento em que Deus quis matá-lo por causa da circuncisão do seu filho (cf. Êx 4.21-26); 
3) Pedro ao enfrentar a dura repreensão de Paulo pois “não procedia corretamente segundo a verdade do 
evangelho” (Gl 2.11-14). Neste último caso, é surpreendente pensar que Pedro, tendo sido repreendido 
por Paulo mais de uma década antes, ainda recomendasse os seus escritos ao povo de Deus, inclusive a 
carta aos Gálatas, em que teve seu pecado exposto (cf. 2Pe 3.15-16).
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muitas vezes em seu terraço sem que nada tivesse acontecido; muitas pessoas 
em sua casa devem ter feito o mesmo sem que uma tragédia fosse construída. 
A conexão entre passear no terraço e o adultério não está mesmo em nenhuma 
dessas coisas e, por isso, não pode ser vista. A conexão entre pequenas coisas e 
grandes pecados acontece em nosso coração, que é desesperadamente corrupto; 
ele é inclinado ao mal e capaz de fazer coisas que não imaginamos ser possí-
veis. É por causa disso que observamos nesse momento os atos de desespero 
de Davi. São decisões claramente impensadas e que ele mesmo jamais pensou 
ser capaz de fazer. 

Em quinto lugar, Davi se envolveu numa rede de mentiras e manipulação 
de pessoas visando impedir que seus erros fossem descobertos. Quando uma 
pessoa chega a esse nível de afastamento de Deus e envolvimento com o pe-
cado, o rastro de evidências deixado é enorme. Embora tenhamos a impressão 
inicial de que Natã tivesse descoberto de forma milagrosa o que Davi havia 
feito, é provável que diversas pessoas já soubessem de trechos isolados do 
que estava acontecendo. À medida que Davi agia diligentemente para apagar 
as evidências de seu pecado, sua dependência de pessoas para fazer o que ele 
queria deixava, inevitavelmente, evidências contra ele mesmo. Aqueles que 
lançam mão da mentira e manipulação para encobrir seus pecados nem sempre 
contam com a possibilidade de que as pessoas que estão sendo manipuladas 
saibam do que está acontecendo e possam, por causa disso, agir também de 
forma manipulativa e mentirosa. Isso fica bem ilustrado nas tratativas de Davi 
com Joabe a respeito de Urias. 

A ordem de Davi para colocar Urias na linha de frente, onde o combate 
era mais intenso, e depois deixá-lo sozinho para que fosse ferido e morresse, 
estava carregada de evidências contra Davi e Joabe. Para começar, havia uma 
carta que foi escrita a Joabe com essa instrução; isso significa que Davi deixou 
uma prova escrita do seu pecado. A carta forçava Joabe a uma manipulação 
de soldados no campo de batalha que poderia testemunhar contra sua própria 
habilidade como capitão do exército. Mesmo sendo uma ordem expressa do 
rei, Joabe sabia que sua decisão custaria a vida de um soldado íntegro e com-
prometido com a batalha numa missão reconhecidamente injustificada e 
tola. Sabendo disso, Joabe também age com manipulação prevendo possíveis 
críticas contra a sua decisão como capitão. Ele prepara dois modos de entregar 
a notícia da morte de Urias ao rei, imaginando que o rei fosse “fingir” estar 
surpreso com a atitude tola de Joabe:

É possível que ele fique indignado e pergunte: Por que vocês chegaram assim 
perto da cidade para lutar? Não sabiam que eles iriam atirar da muralha? Quem 
matou Abimeleque, filho de Jerubesete? Não foi uma mulher que, do alto da 
muralha, lançou sobre ele uma pedra de moinho e o matou, em Tebes? Por que 
vocês chegaram tão perto da muralha? Então você dirá: Também morreu o teu 
servo Urias, o heteu (2Sm 11.20-21).
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Tudo isso para mostrar que as mentiras e manipulações de Davi deixa-
ram muitas pessoas sabendo do que ele fez. Quando o Senhor envia o profeta 
Natã para confrontar Davi, é possível que até mesmo o profeta já soubesse do 
que vinha acontecendo. De qualquer forma, o ponto a ser enfatizado aqui é a 
ilusão de que podemos cobrir nossos pecados com mentiras e manipulações. 
Por causa de todas essas cinco considerações, creio que a melhor maneira 
de entender a expressão homem segundo o coração de Deus seria como que 
representando uma escolha segundo o coração de Deus. Aprenderemos muito 
mais com a vida e as obras de Davi se o considerarmos como um escolhido 
por Deus do que se o considerarmos como um modelo de homem aos olhos 
de Deus.

2. AS DIFICULDADES INERENTES AO CAMINHO DO 
ARREPENDIMENTO 

Após esse breve relato das circunstâncias do pecado de Davi, considere-
mos agora as dificuldades comuns que uma pessoa em pecado enfrenta antes 
de considerar a necessidade de se arrepender do que fez. A primeira dificul-
dade é a iniciativa de se arrepender. Davi não teve a iniciativa de confessar 
o seu pecado, muito menos de se arrepender. Ele precisou ser confrontado 
pelo profeta Natã. Isso faz muita diferença. Note que o Salmo 51 não utiliza 
a expressão “confessei o meu pecado”. Isso aparece no salmo 32, mas não 
aqui. A caminhada de arrependimento de Davi não começou com uma confis-
são, mas com a sua confrontação seguida do seu reconhecimento. Creio que 
podemos ir além e dizer que, antes do profeta Natã ter saído ao seu encontro, 
Davi deu provas de que arrependimento era a última coisa que passava pela 
sua cabeça.6 A caminhada desse homem até o dia em que foi confrontado 
foi marcada por decisões pensadas, premeditadas e corajosas. Davi não se 
mostrou em qualquer momento “quase arrependido”, se é que podemos usar 
essa expressão. Pelo contrário, ele estava marchando para sua ruína de forma 
consciente e determinada, avaliando os custos, mas sempre disposto a pagar 
o preço de suas decisões. 

É estranho, olhando em retrospecto, que Deus não tenha enviado o pro-
feta para o confrontar antes de sua caminhada no pecado ter deixado tantos 
estragos. Pense nisso por um instante: por que Deus esperou tanto para intervir 
na situação e deter Davi em sua trajetória rumo à ruína?7 Se o plano de Deus 
era dar tempo para uma possível confissão voluntária por parte de Davi, será 

6 Walters faz uma leitura interessante desse episódio na vida de Davi, olhando da perspectiva 
do pecador: WALTERS, Stanley D. “I Talk of My Sin (to God) (and to You): Psalm 51, with David 
Speaking”. Calvin Theological Journal 50, n. 1 (2015): 91-109.

7 ROSS, William A. “David’s Spiritual Walls and Conceptual Blending in Psalm 51”. Journal 
for the Study of the Old Testament 43, n. 4 (2019): 607-626, p. 625.
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que ele não considerou que esse tempo aguardando traria também diversos 
problemas irreversíveis como a gravidez de Bate-Seba? Prefiro crer que Deus 
já sabia desde o começo que Davi não confessaria seu pecado voluntariamente. 
Se ele já sabia disso, não teria sido melhor tê-lo confrontado assim que ele foi 
informado da gravidez de Bate-Seba? Se isso tivesse acontecido, Urias não 
teria sido morto, nem os outros soldados que foram enviados para a linha de 
frente, os quais também morreram naquela missão suicida. O fato de Deus 
não ter intervindo antes na situação deveria nos ensinar a ver sob uma nova 
perspectiva o modo como Deus observa o que fazemos. Nunca se coloque na 
posição de achar que, se Deus não estiver se manifestando de alguma forma 
para impedir o que você está fazendo, então suas atitudes estão sendo aceitas 
aos seus olhos. É errado pensar que se Deus, que observava em todo o tempo 
o que Davi fazia, não enviou Natã para confrontá-lo quando ele pediu aos 
seus servos para trazer aquela mulher para o palácio, então Davi ainda estava 
transitando em um território dentro da sua vontade. Nunca pense isso. Há 
diversos lugares na Escritura em que podemos aprender sobre isso, mas um 
texto é para mim muito claro: “Você tem feito essas coisas, e eu me calei; você 
pensava que eu era igual a você; mas agora eu o repreenderei e porei tudo à 
sua vista.” (Sl 50.21). O silêncio de Deus pode significar muitas coisas, mas 
nunca significará conivência com nossa decisão de fazer o que é errado. Deus 
não irá repetir infinitamente a sua vontade todas as vezes que tentarmos fazer 
algo que transgrida o que ele já nos disse em sua palavra. Quando o Salmo 
50.21 diz que Deus se calou, isso não significa que ele nunca tenha dito nada 
ou que nunca tenha tornado conhecida a sua vontade. O mesmo salmo, em 
versos anteriores, afirma que a pessoa que apostava no silêncio de Deus era 
alguém que repetia seus preceitos e tinha nos lábios a sua aliança (cf. Salmo 
50.16). Portanto, o fato de Deus não ter intervindo na situação jamais pode ser 
usado como uma justificativa para o que aconteceu com Davi.

3. A DURAÇÃO DO CAMINHO DO ARREPENDIMENTO
Quando eu falo de “caminho de arrependimento”, não pense em termos 

daquela modalidade esportiva chamada “salto triplo”: três grandes saltos e o 
que tem que ser resolvido estará resolvido. Pense, em vez disso, numa longa 
maratona que envolva corrida, nado em mar aberto, ciclismo, mountain-bike, 
remo, rafting, alpinismo e, para concluir, um longo trajeto numa floresta ten-
tando manter-se orientado pelos instrumentos de direção. É provável que um 
cenário pintado dessa forma acabe desestimulando aqueles que já estavam 
pensando em se arrepender. Entretanto, é importante que se diga desde o prin-
cípio que o arrependimento é algo contrário à natureza humana caída; somos 
incapazes por nós mesmos de tomar essa decisão e iniciarmos a caminhada do 
arrependimento. Sempre haverá a boa mão de Deus agindo de forma misteriosa 
e inexplicável. É nossa responsabilidade arrependermo-nos do que fizemos, 
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mas sabemos que alguém nos sustenta nessa jornada. Até onde vai a nossa 
responsabilidade de nos esforçar para seguir uma jornada de arrependimento e 
onde começa o amparo do Senhor é muito difícil de saber. De qualquer forma, 
esse é um dado irrelevante, pois somos desafiados ao arrependimento e não 
para rastrear e entender os misteriosos meios do Senhor agindo em nosso favor.

O que precisamos entender é que o arrependimento não acontece da 
mesma maneira que o amadurecimento de uma fruta que você compra ainda 
meio verde, enrola em um jornal e esperar amadurecer. Arrependimento não 
vem com o tempo. Arrependimento é uma decisão que precisa ser tomada a 
fim de que a jornada de volta a Deus inicie. Há um ponto definido de partida, 
há um trajeto e há o local da chegada. Assim como uma maratona exige um 
preparo físico, o arrependimento também exige um preparo espiritual. Assim 
como numa maratona, como a São Silvestre, se você quer que a sua caminhada 
conte como válida, você tem que iniciar no local de partida que foi estabelecido, 
tem que caminhar somente nas rotas que foram previamente designadas (sem 
atalhos) e tem que conseguir chegar ao local definido como “chegada”. Em 
poucas palavras, o propósito deste artigo é mostrar como você pode fazer isso.  
Já sabemos que se trata de uma tarefa muito difícil; na visão de alguns, impos-
sível. Meu objetivo neste artigo é mostrar um caminho, com base no Salmo 51, 
que nos ajude na difícil tarefa de nos arrependermo do que fizemos, abandonar 
o caminho que estávamos seguindo e retornar para junto de Deus. São três 
coisas distintas embutidas no que comumente chamamos de arrependimento. 

4. PRIMEIRO PASSO: A BUSCA DA COMPAIXÃO
A pergunta que deve ser feita no início dessa caminhada não é se você 

é capaz de iniciar e concluir, mas sim se você está fazendo o que é esperado 
daqueles que estão verdadeiramente arrependidos. Aquilo que já é por natu-
reza difícil se tornará impossível quando você se ocupa com os meios errados 
para atingir o seu objetivo. Nesta seção iniciaremos com o primeiro passo 
para aquilo que tenho chamado de caminho do arrependimento. Esses passos 
foram observados no relato do Salmo 51 e verificados em diversos contextos 
nas Escrituras. 

Como já dissemos na seção anterior, o arrependimento é uma decisão 
pontual e não um processo. Todavia, só é possível observarmos se uma pessoa 
realmente se arrependeu quando observamos a sua caminhada após a decisão 
de se arrepender. As evidências de um arrependimento genuíno serão per-
cebidas ao longo dessa caminhada que se inicia quando uma pessoa toma a 
decisão de se arrepender. Essa é a razão para insistirmos no termo “caminho” 
ou “caminhada do arrependimento”. Outra consideração importante: sempre 
que o termo arrependimento for usado nesta seção, a referência não é ao ar-
rependimento que inicia nossa nova vida em Cristo, isto é, o arrependimento 
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para a salvação, mas o arrependimento de pecados que cometemos ao longo 
da nossa vida cristã. 

Tendo esclarecido esses pontos, voltemo-nos a pergunta central: como 
iniciamos a caminhada do arrependimento? O ponto de partida é a definição 
do que exatamente estamos buscando nessa caminhada e como fazemos isso. 
A resposta a essas duas perguntas permite-nos saber se a pessoa está genui-
namente em busca de um arrependimento que a conduzirá de volta a Deus.

4.1 O que estamos buscando?
Eu gostaria de iniciar respondendo a essa pergunta com base nas primeiras 

palavras do Salmo 51, “compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua benig-
nidade” (v. 1). Vamos pensar, por um instante, no que exatamente o salmista 
está pedindo aqui, no motivo por que ele está pedindo isso e o que ele espera 
obter com esse pedido.

O modo como Davi se dirige a Deus neste salmo é surpreendente e 
muito diferente do que observamos em sua caminhada de pecado, afastando-
-se de Deus. As palavras de abertura do salmo definem com clareza o que 
exatamente ele está buscando – compaixão. Esse é o ponto de partida; pes-
soas verdadeiramente arrependidas iniciam a caminhada do arrependimento 
em busca de compaixão. Pedir compaixão é um gesto muito mais profundo 
do que costumeiramente pensamos. Compaixão, em si, é um ato de bondade 
sem qualquer vínculo com obrigatoriedade, compensação ou justiça. Não é 
possível dizer: “Você tem que ter compaixão, depois de tudo o que te fiz!” 
Não. Não é possível dizer isso. Compaixão é um ato de bondade que a pessoa 
realiza se quiser, e ninguém pode recorrer da decisão, caso se decida não ter 
compaixão. Buscar compaixão significa buscar por algo que não merecemos, 
com base em méritos que não temos, a fim de escapar de um castigo que é 
justo. Quem pede compaixão não apresenta argumentos, mas reconhece que  
a decisão depende exclusivamente da bondade daquele que se compadece. Pedir 
compaixão também pressupõe que uma decisão já foi tomada e uma sentença 
anunciada. O pedido de compaixão, nesse contexto, busca livrar uma pessoa 
da pena anunciada. Quando me refiro a livrar-se da pena anunciada, tenho em 
mente o fato de Davi só ter buscado compaixão depois de ser confrontado por 
Natã; antes disso ele se empenhou por todos os meios para esconder o que fez 
e evitar as consequências do seu pecado. Por causa disso, devemos entender o 
Salmo 51 como uma resposta ao anúncio da pena que lhe fora imposta.

Assim sendo, o primeiro de todos os preparativos e ajustes que uma pessoa 
deve fazer para começar a caminhada do arrependimento é ter a compreensão 
exata de que o que ela está pedindo é algo imerecido. Quem quer iniciar a 
caminhada de arrependimento não pode iniciar com demandas ou resquícios 
de exigências. O ponto de partida é entender que devemos buscar compaixão. 
São essas as palavras que o salmista usa para iniciar o salmo que descreve sua 
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caminhada de volta a Deus. Pessoas genuinamente arrependidas entendem a 
importância de começar pelo pedido de compaixão. 

Não temos como negar que esse não é um ponto tão pacífico; muitos 
gostariam de saber a razão de começar pelo pedido de compaixão. A razão 
por que alguém pede compaixão revela a compreensão que ela tem do que 
aconteceu. Pedir compaixão é um ato de rendição. Quem pede compaixão está 
declarando oficialmente que parou de lutar, de resistir, de esconder o pecado, de 
tentar justificar, de tentar incluir outras pessoas como causa do seu pecado, 
de tentar negar o que ocorreu, de tentar vingar alguém antes de se arrepender. 
Quem pede compaixão está assumindo o erro, está assumindo a vergonha, está 
assumindo que não há mais razão para continuar resistindo à necessidade de 
iniciar a caminhada do arrependimento. Quem pede compaixão entende que 
a vergonha decorrente de assumir o erro já é o primeiro passo no tratamento 
do nosso pecado.8

Entender o pedido de compaixão como um ato de rendição não signifi-
ca que tenhamos desistido de explicar ou nos defender. Geralmente as pessoas 
que chegam ao ponto de pedir compaixão já tentaram de quase tudo para se 
justificar e explicar seus erros de uma forma que não envolva essa rendição. 
Pessoas dispostas a pedir compaixão frequentemente se encontram já exaustas 
e incapazes de seguir escondendo o que fizeram. Em outro salmo, também 
tratando de arrependimento, Davi expressa esse sentimento de exaustão com 
as seguintes palavras:

Enquanto calei os meus pecados, 
envelheceram os meus ossos 
pelos meus constantes gemidos todo o dia. 
Porque a tua mão pesava dia e noite sobre mim, 
e o meu vigor se tornou em sequidão de estio. 
Confessei-te o meu pecado 
e a minha iniquidade não mais ocultei (Sl 32.3–5).

Por que, então, ele pede compaixão? Por que ele cansou de viver em 
constantes gemidos; ele não tem mais como esconder o envelhecimento dos 
seus ossos; ele não aguenta mais viver com a mão de Deus pesando sobre ele. 
Não há mais vigor nem força para viver com seu pecado escondido. Desta 
forma, pedir compaixão é um ato de libertação da culpa; libertação da angústia 

8 Embora não seja objeto de consideração neste artigo, Pfeiffer, em seu artigo “Ein reines Herz 
schaffe mir, Gott!” (Cria para mim um coração puro, ó Deus!), analisa o impacto que o pedido de Davi 
de um novo coração tem nesse ponto. PFEIFFER, Henrik. “‘Ein Reines Herz Schaffe Mir, Gott!’: Zum 
Verständnis des Menschen nach Ps 51”. Zeitschrift für Theologie und Kirche 102, n. 3 (2005): 293-311. 
Ver também MILLER, Patrick D. “Preaching Repentance in a Narcissistic Age”. Journal for Preachers 
21, n. 2 (Lent 1998): 3-8.



73

FIDES REFORMATA XXIX, Nº 2 (2024): 61-78

de tentar justificar o que é injustificável, de tentar esconder o que já saiu do 
seu controle, de tentar carregar o peso da mão de Deus dia e noite. Todas essas 
coisas contribuem diretamente para o nosso enfraquecimento físico e espiri-
tual, pois o pecado, como bem disse Davi, envelhece nossos ossos. Portanto, 
a caminhada do arrependimento se inicia com pessoas cansadas e quebradas 
pelo peso da mão de Deus, pessoas sem vigor físico e, não poucas vezes, es-
piritual. Considerando que a caminhada do arrependimento é longa, a mesma 
mão que pesava dia e noite sobre nós agora irá nos sustentar nessa jornada que 
é impossível de ser trilhada com nossas próprias forças.

Vale a pena ressaltar que Davi não confessou o seu pecado voluntaria-
mente nem imediatamente. Ele teve que ser confrontado por alguém enviado 
da parte de Deus que sabia do que havia acontecido. Esse confronto por parte 
do profeta Natã aconteceu quando o filho do adultério já tinha nascido,9 ou 
seja, o início da caminhada do arrependimento de Davi começou nove meses 
depois do adultério e não no dia seguinte. Nem mesmo a decisão de mandar 
matar Urias foi algo imediato, pois Bate-Seba mandou avisar o rei somente 
depois que ficou sabendo que estava grávida; isso não deve ter acontecido no 
dia seguinte, mas uns dois ou três meses depois. Assim sendo, Davi é alguém 
que conhece a dificuldade de querer carregar o peso da mão de Deus enquanto 
tentamos esconder nossos pecados. Quando ele diz que a mão de Deus pesava 
dia e noite sobre ele devemos entender como um período igual ou superior a 
nove meses. Passados nove meses, Davi ainda não tinha tomado a iniciativa 
de confessar voluntariamente o seu pecado. Somente depois de Natã ter vindo 
para confrontá-lo e declarar a sentença é que ouvimos a sua confissão: “Pequei 
contra o Senhor” (2 Sm 12.13). Isso significa que o pedido de compaixão não 
é a mesma coisa que confissão. O pedido de compaixão pressupõe que uma 
sentença já tenha sido dada por causa do pecado. O pedido de compaixão vem 
como uma tentativa de não sofrer o castigo que foi imposto.

Portanto, como dissemos anteriormente, o pedido de compaixão é ape-
nas o primeiro passo que uma pessoa dá nessa longa caminhada do arrepen-
dimento, mas é um passo importante. Se o pedido por compaixão pressupõe 
que uma sentença já foi declarada, e se ele é uma tentativa de não sofrer a 
justa sentença pelo pecado, como é que um pedido de compaixão evidencia 
meu arrependimento? Tentar se livrar da sentença não seria uma evidência de 
que não estamos arrependidos? O pedido de compaixão mostra que estamos 
arrependidos porque, ao fazê-lo, estamos declarando que admitimos o pecado 

9 Ver que a resposta de Natã em 2 Samuel 12.14, após a declaração de Davi admitindo o erro, já 
considera que o filho daquele adultério tinha nascido: “... também o filho que lhe nasceu morrerá”. O 
texto hebraico coloca, na verdade, como algo muito certo: “certamente morrerá” (תומי תומ ךל דוליה ןבה), 
como vemos em algumas traduções como a Almeida Revista e Corrigida.
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com o qual somos acusados, reconhecemos que a sentença imposta é justa, 
desistimos de apresentar qualquer justificativa para o erro e não tentamos puxar 
outras pessoas para sofrer as consequências da sentença.

Curiosamente, quando Davi foi confrontado por Natã, a pequena parábola 
(2 Samuel 12) utilizada pelo profeta para ilustrar o que ele tinha feito conduzia 
a uma situação em que era esperado um gesto de compaixão. Na leitura que 
Davi faz da parábola, o fazendeiro que tinha muitas ovelhas não demonstrou 
compaixão ao lançar mão da cordeirinha do seu vizinho. A falta de compaixão 
nesse caso refletia a ganância daquele que possuía muitas ovelhas ao se recusar 
a usar uma ovelha do seu rebanho para um gesto de hospitalidade. Natã não 
veio até Davi para confrontá-lo por não demonstrar compaixão, mas sim por 
causa do seu pecado de adultério e homicídio. Entretanto, é importante observar 
a compreensão que Davi tinha do conceito de compaixão.

Não é curioso isso? Pessoas que estão em pecado, tentando esconder 
o que fizeram e se livrar das consequências, ficam com um senso de justiça 
muito radical e sem abertura para qualquer gesto de compaixão. Qual não foi 
a surpresa de Davi ao saber que a história contada por Natã se referia a ele. 
Esse é o momento em que uma pessoa em pecado decide se vai ou não iniciar 
o caminho do arrependimento: quando ela é confrontada. A julgar pelo que 
Davi fez com Urias, não seria um exagero imaginar três possíveis reações 
diante da acusação de Natã. Na primeira, ele poderia mandar matar Natã, como 
fez com Urias, e apagar definitivamente uma testemunha importante contra 
ele. Na segunda, ele poderia ser coerente com o que tinha dito a respeito do 
fazendeiro que roubou a ovelhinha, entregando-se para ser morto como a lei 
ordenava que fosse em casos de adultério.10 Na terceira, ele poderia admitir o 
seu pecado e iniciar o caminho do arrependimento. Conforme o relato bíblico, 
foi exatamente isso que ele fez: não contestou a acusação e aceitou a confron-
tação como vinda da parte de Deus: “Pequei contra Deus!” Foi isso o que ele 
disse a Natã naquele momento. O que ele disse a Deus depois ficou registado 
nesse salmo que estamos estudando. 

E agora vem o grande dilema: Por que Deus teria compaixão daquele 
que não teve compaixão de Urias? Por que Deus teria compaixão de alguém que, 
de maneira veemente, sentenciou de morte o personagem da história de Natã? 
Com quais argumentos Davi chegará diante de Deus para pedir compaixão? 
Isso nos leva ao próximo ponto: como buscamos a compaixão.

10 Observe que a sua morte foi mencionada na sentença de Natã: “... o Senhor perdoou o seu pe-
cado, você não morrerá” (2Sm 12.13). A lei de Deus previa que o adultério deveria ser punido com pena 
capital: “Se um homem adulterar com a mulher do seu próximo, será morto o adúltero e a adúltera” 
(Lv 20.10). 
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4.2 Como buscamos a compaixão
Ainda no primeiro versículo do Salmo 51, na segunda parte, Davi indica 

o modo como ele se achega diante de Deus e as razões por que busca sua 
compaixão: “compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade; e 
segundo a multidão das tuas misericórdias, apaga as minhas transgressões” 
(Sl 51.1). Por que isso é um argumento forte? Do que exatamente ele está 
falando aqui? A primeira coisa que precisamos entender no seu pedido é que 
a compaixão (חנן, hanan), que ele espera receber de Deus, ele a espera por 
causa da sua benignidade (חסד, hessed). Ou seja, a justificativa apresentada 
por Davi para esperar receber a compaixão é algo que o próprio Deus disse ter 
em abundância – Eu sou um Deus grande em misericórdia (חסד, hessed)!  
(Êx 34.6-7). Infelizmente as traduções da Bíblia alternam bastante o modo de 
traduzir esses termos e o resultado acaba sendo achar que misericórdia, com-
paixão, bondade e amor são todos termos sinônimos. Todavia, quando olha-
mos para o termo hebraico que está sendo traduzido, é possível rastrear com 
mais precisão o que Davi está dizendo e de onde ele tira suas ideias. 

O que Davi busca, após ter sido confrontado por Natã, é compaixão 
(hanan). O modo como ele a busca é por meio da benignidade (hesed), a qual 
Deus disse a Moisés ter em abundância. Ele irá tentar conseguir compaixão 
(algo incerto e imerecido) por meio daquilo que Deus já disse ter em abun-
dância que é a sua benignidade (algo certo). Davi já sabe que não morrerá 
por causa do seu adultério; Natã já lhe disse isso. Se Davi fosse uma pessoa 
apenas preocupada com o que a lei prescrevia como pena para o adultério, ele 
não estaria se empenhando tanto para conseguir a compaixão de Deus, pois a 
resposta de Natã tinha resolvido o lado penal do adultério. Natã não diz por 
que Deus resolveu absolver Davi nesse caso, mas o simples fato de não seguir 
com o procedimento penal padrão já era um grande gesto de compaixão. O 
que mais Davi procura que seja mais importante do que ter sido poupado 
pelo grave pecado que cometeu? A compaixão que ele busca tem a ver com 
algo mais importante que é a comunhão com Deus. O maior problema com o 
adultério de Davi não era que ele se tornou passível de morte, mas a distância 
que ele se encontrava da presença de Deus. Ao empenhar-se tão diligente-
mente para alcançar a compaixão, Davi demonstra que o relacionamento que 
ele desfrutava com Deus era mais importante do que sua própria vida. Isso é 
importante dizer e considerar em nossa interpretação do Salmo 51, pois ge-
ralmente se entende que o pedido de compaixão era para que ele obtivesse o 
perdão de Deus e não fosse morto. Não. Antes de Natã deixar a presença do 
rei, ele confirmou que Deus o havia perdoado e que ele não morreria. Assim, 
o elemento motivador do que Davi escreve nesse salmo não é uma tentativa 
de alcançar o perdão de Deus, mas um esforço para encontrar o seu caminho de 
volta à presença de Deus. 
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O modo como Davi busca essa compaixão é importante; ele a busca por 
um motivo que poucos a buscariam e ele o faz com um argumento que poucos 
usariam. O motivo da sua busca é reconstruir seu relacionamento com Deus; seu 
argumento se baseia no próprio caráter de Deus. Nas palavras “compadece-te 
de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade” vemos que Davi entende que seu 
pedido será condicionado por um aspecto do caráter do próprio Deus, que é a 
sua benignidade. Benignidade é um termo comumente traduzido como “amor”, 
“amor pactual”, por causa do resultado que se obtém quando esse aspecto do 
caráter de Deus é exercido em relação a alguém. Mesmo que Deus tenha dito 
a Moisés que a sua benignidade (hessed) era abundante, estendendo-se até mil 
gerações, isso não garante que Davi poderia se beneficiar dela, pois na mesma 
ocasião Deus acrescentou: “... ainda que não inocento o culpado, e visito a 
iniquidade dos pais nos filhos e nos filhos dos filhos, até a terceira e quarta 
geração!” (Êx 34.7). A única chance de Davi conseguir essa compaixão é se 
Deus incluí-lo na lista daqueles que vão se beneficiar da sua benignidade. 
E ele já deixou bem claro a Moisés que “ele tem misericórdia de quem ele 
quiser” (Êx 33.19). Portanto, o modo como Davi busca a compaixão de Deus 
é determinante para entendermos seu pedido. Mesmo sabendo que Deus tem 
compaixão de quem ele quiser, o pedido de Davi representa o desejo de uma 
alma aflita e contrita querendo aproximar-se de Deus. Esse é um movimento 
que geralmente conta com a benignidade de Deus, pois é fruto daquilo que seu 
filho unigênito conquistou por nós e para nós. Pedir compaixão de Deus para 
podermos nos aproximar dele, após nos termos arrependido, sempre será um 
pedido acolhido pela sua benignidade.

Uma coisa que aprendemos com o modo como Davi pede é que o pedido 
de compaixão não vem com anexos comprovando quais eram suas intenções 
quando o pecado aconteceu ou o quão arrependido ele está. O pedido de com-
paixão não vem acompanhado de qualquer justificativa. O pedido de compai-
xão vem apenas com o reconhecimento de que, se for acontecer, vai acontecer 
por causa da benignidade. É por isso que seu pedido foi feito nesses termos: 
“Compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade”.

4.3 Como o pedido de Davi foi respondido
Antes de concluir esta seção, talvez fosse apropriado considerar o modo 

como o pedido de Davi foi respondido. Quando lemos os episódios posterio-
res a esse encontro de Natã com Davi, vemos que ele chorou profundamente 
diante de Deus pedindo que ele também tivesse compaixão da criança que 
nasceu em decorrência do adultério; Davi suplicou que Deus poupasse a vida 
daquele recém-nascido. A enfermidade da criança tinha relação direta com o 
pecado de Davi, pois o profeta Natã havia dito isso: “mas, porque com isto 
você deu motivo a que os inimigos do Senhor blasfemassem, também o filho 
que lhe nasceu morrerá” (2Sm 12.14). Ou seja, a morte da criança fazia parte 
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das tratativas do pecado de Davi; era um castigo adicional focado especifica-
mente na brecha que foi criada para que os inimigos blasfemassem. O texto 
não diz que a blasfêmia seria contra o Senhor ou até mesmo contra Davi, mas 
apenas que blasfemariam. O termo hebraico aqui traduzido como “blasfemar” 
tem recebido outras traduções, dentre elas “desprezar”, conforme aparece 
no relato que descreve o modo como os filhos de Eli tratavam as ofertas do 
Senhor: “porquanto eles desprezavam a oferta do Senhor” (1Sm 2.17). Outra 
possibilidade seria traduzir como “provocar”, conforme lemos no relato de 
Números tratando da reação dos espias e a incredulidade do povo: “Até quando 
este povo me provocará e até quando não crerá em mim, apesar de todos os 
sinais que fiz no meio dele?” (Nm 14.11). Em todos esses casos o termo he-
braico é o mesmo. Há duas coisas que podemos afirmar com certeza: a reação 
desses inimigos, os quais são chamados aqui “inimigos do Senhor”, de fato 
aconteceu; o texto não está apresentando um possível problema que poderia 
ter acontecido.11 Outra coisa que podemos afirmar com certeza é que a causa 
dessa blasfêmia/desprezo/provocação foi o adultério e não o fato de Davi não 
ter saído para a batalha como faziam os reis naquela época do ano.

A principal relação entre o adultério de Davi e a morte da criança que 
nasceu está na maneira como o relato bíblico apresenta a sentença: “... você 
não morrerá, mas porque com isto você deu motivo a que os inimigos do Se-
nhor blasfemassem, também o filho que lhe nasceu morrerá” (2Sm 12.13-14).12 
Ou seja, a pena do adultério prevista na lei (pena de morte) foi suspensa por 
causa do perdão concedido, mas a pena por ter feito com que os inimigos blas-
femassem ou desprezassem a Deus não foi suspensa. O que torna a situação 
ainda mais séria é que a pena foi aplicada não sobre Davi, mas sobre a criança 
que nasceu. Depois de sete dias, a criança morreu, conforme o profeta Natã 
havia dito que morreria. Será que isso é justo? Por que punir a criança que 
nada tinha a ver com o pecado de adultério, muito menos com a blasfêmia dos 
inimigos? Será que Deus não consegue ver isso? Por que ele não matou Davi 
e teve compaixão da criança? Parece até que Deus está agindo como aquele 
fazendeiro avarento que roubou a ovelhinha do seu vizinho e não teve com-
paixão. Por que Deus deixou aquela criança morrer? Por que ele não teve 
compaixão dela como teve de Davi?

11 Em hebraico é possível ver isso no uso do infinitivo construto (נאץ נאצֵת), o que geralmente é 
traduzido em português com o auxílio do advérbio “certamente”. Qualquer que seja a opção para tradu-
zir o termo נאץ, se provocar, desprezar ou blasfemar, o advérbio “certamente” imprime o elemento 
adicional de certeza. 

12 A partícula utilizada nesse verso (אפס כי), que é traduzida como “mas”, é muito específica para 
descrever duas ideias que são distintas, porém não excluem uma à outra. Em português temos uma 
conjunção que cumpre bem essa finalidade, que é “não obstante”.
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A morte dessa criança é um lembrete do que está por trás da bondade de 
Deus para conosco. Da mesma maneira que Davi teve que assistir a seu filho 
morrer por causa do seu pecado com Bate-Seba, Deus também teve que assistir 
a seu filho morrer na cruz por causa dos nossos pecados. Todas as vezes que 
lermos esse Salmo 51 ou o relato em Samuel, mostrando que o filho de Davi 
teve que morrer, lembremo-nos de que o Filho de Deus também teve que mor-
rer. E não apenas isso, esse Filho de Deus pediu que o pai tivesse compaixão 
dele e passasse dele aquele cálice, mas o seu pedido não foi ouvido. Deus não 
teve compaixão do seu próprio filho, a fim de que hoje nós pudéssemos nos 
beneficiar dessa compaixão. Isso é um grande gesto de amor.

ABSTRACT
How do you follow up a person under church discipline who needs to 

show that they are truly repentant? God has not given us the ability to see a 
person’s heart and thoughts, let alone detect the presence of genuine repentance. 
Observing someone’s journey to find out if that person has already completely 
regretted what they have done is a task easily and unconsciously taken to the 
field of subjectivity. Should we trust only what the person confesses, or do we 
need to compare what they confess with their attitudes? Psalm 51 describes 
this trajectory. That is the focus of this article, to carefully observe David’s 
walk after being confronted by God. There are several points that need to be 
considered when we read this psalm, which, in my opinion, have not received 
due attention. As I look at David’s path of repentance, I can identify some very 
clear points that can be used as a guide for those who will need to assist people 
under discipline, who need to show evidence of repentance.
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